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Sobre o projeto
Como despertar, apoiar e reforçar a voz das crianças e dos jovens de hoje é o tema principal 
do projeto internacional de três anos intitulado "Start the Change!", implementado em 
parceria com organizações da Croácia, Portugal, Macedónia do Norte e Bélgica.

O objetivo do projeto é capacitar escolas, professores e pais para apoiar e reconhecer 
a voz dos alunos e a sua participação ativa na vida da escola e da sua comunidade local 
nos três países. O projeto sublinha, em particular, que a participação ativa das crianças 
transforma o equilíbrio de poder entre crianças e adultos: em vez de uma estrutura 
hierárquica de poder na qual os adultos detêm todo o poder, a participação advoga 
relações de poder cooperativas baseadas no diálogo, na negociação e na cooperação 
entre crianças e adultos. 

Uma das atividades-chave do projeto foi a realização de uma investigação qualitativa 
- em grupos focais (focus groups), foi perguntado aos estudantes se veem as suas 
escolas como um ambiente onde podem participar ativamente e fomentar as 
mudanças que desejam, bem como quais as possibilidades para maior inclusão e 
interculturalidade nas comunidades escolares. 

Os autores deste relatório comparativo, de forma informativa e substantiva, reuniram 
a “voz dos estudantes” em 15 escolas de três países, juntamente com recomendações 
importantes que serão transmitidas aos decisores políticos educacionais através de 
várias atividades de advocacia. 

O objetivo desta publicação e de outras atividades do projeto é permitir que a voz 
dos estudantes seja mais relevante, mais influente e um fator mais presente na 
elaboração de políticas que dizem diretamente respeito aos estudantes.     

Vemos um significado particular desta investigação no facto de os estudantes 
terem sido entrevistados em 2020, quando os três países sofriam mudanças 
súbitas na educação devido à crise da COVID-19. Consideramos a voz dos 
estudantes, ou seja, a perspetiva dos estudantes sobre essas mudanças, como 
sendo extremamente importante, pois permite considerar quais as mudanças que 
podem ser implementadas de modo a alcançar uma maior qualidade do processo de 
ensino e bem-estar dos estudantes perante os desafios da situação atual.  
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Parceiros no projeto "Start the Change!":
•	 Forum for Freedom in Education, Croácia
•	 Ivan Meštrović Escola Primária em Zagreb, Croácia
•	 INOVA+ INNOVATION SERVICES, Portugal
•	 Agrupamento de Escolas José Estêvão, Portugal
•	 Centro de Educação Cívica da Macedónia, Macedónia do Norte
•	 Escola Municipal Estadual "Nikola Karev" - Strumica, Macedónia do Norte
•	 Network of Education Policy Centers (NEPC), Croácia
•	 SIRIUS Policy Network on Migrant Education, Bélgica

Pode encontrar mais informações sobre o projeto e respetivas atividades em 
www.startthechange.net
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Sobre os autores
Nikola Baketa, PhD, é investigador pós-
doutorado no Instituto de Investigação 
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como um Mestrado em Ciências Políticas da Universidade da Europa Central em 
Budapeste, Nikola Baketa tem estado ativo em numerosas organizações, iniciativas, 
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Ciências Sociais em Rijeka como Associado Externo.
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Introdução
Por que motivo é importante a voz do estudante, ou seja, a sua participação? É um valor 
por si mesmo ou tem um caráter instrumental? Em nome de quem devemos defender 
a voz do estudante, e devemos defendê-la de todo? Em que medida? Finalmente, 
quais são os fatores que afetam um ambiente fomentador da participação estudantil?

Ultimamente, o paradigma dominante em vários tipos de investigação no campo 
da educação tem sido mudar o foco da descrição e análise do sistema educativo, 
currículo e professores, para a abordagem mais focada nos estudantes e a sua voz 
(Flutter e Rudduck, 2004).

De acordo com Robinson e Taylor (2007), uma das razões para tal mudança é a 
crescente consciência, entre vários atores, do conceito de direitos da criança, tal 
como consagrado na Convenção sobre os Direitos da Criança das Nações Unidas. 
A voz dos estudantes tornou-se, assim, um padrão inevitável (declarado) da 
educação contemporânea.

Deve ter-se presente que a abordagem neoliberal da educação, perpetuada 
principalmente por políticas e imperativos de excelência, desempenho, testes 
padronizados e enfoque na empregabilidade (ou mesmo para além disso: colocar a 
educação ao serviço do mercado de trabalho), continua a prevalecer como o discurso 
dominante na maioria dos países do mundo (Ball, 2016; Connell, 2013; Torres, 2008).  
Se contrapuséssemos, condicionalmente falando, estes dois paradigmas, tornar-
se-ia importante examinar criticamente como os diferentes sistemas abordam os 
imperativos neoliberais e em que medida - desde o apoio à dissociação - defendem 
ativamente a criação de um ambiente encorajador para a participação ativa dos 
estudantes.  
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breve revisão teórica
Num primeiro momento, é necessário desmistificar a ideia da “voz do estudante”, que 
não é nova na sua essência, uma vez que a ideia da importância do pensamento do 
estudante pode ser encontrada em registos de aulas que datam do final do século 
XIX (Rudduck, 2006: 131). Contudo, independentemente do facto de não se tratar de 
uma ideia nova, continua a ser atual porque a realização da chamada ponte entre o 
objetivo educativo e a abordagem individual dos estudantes ainda não é uma norma, 
nem ao nível macro nem micro do sistema educativo (Forum, 2001).

A voz do estudante pode ser um valor em si mesma ou pode ter um cariz instrumental? 

Se é um valor em si mesmo, então devemos adotar uma abordagem baseada nos direitos, 
onde as decisões sobre alguém não podem ser tomadas sem a participação dessa 
pessoa. Por outro lado, a voz do estudante também pode ser vista instrumentalmente, 
como um mecanismo que encoraja a participação numa comunidade e, em última 
análise, a emancipação do estudante. Esta abordagem pragmática é também 
substanciada pelo papel proclamado pela escola - preparar crianças e jovens 
para uma contribuição ativa na sociedade e o mercado de trabalho.

Qualquer que seja a nossa abordagem, é essencial que a criação de 
um ambiente encorajador para o desenvolvimento da voz dos 
estudantes seja bem ponderada.
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Para efeitos deste texto, apresentamos uma conceptualização de Robinson e Taylor 
(2007:8), que explicam a voz do estudante em quatro dimensões:

A COMUNICAÇÃO COMO DIÁLOGO
A voz do estudante baseia-se principalmente na conceção da comunicação como 
diálogo. A premissa deste modelo é o abandono da ideia de que a comunicação é 
a mera transmissão de mensagens, ou seja, o objetivo da comunicação é gerar um 
novo significado. Esta missão de comunicação tem o potencial de compreensão 
mútua entre estudantes e professores, e, portanto, também um maior potencial 
de mudança. Durante este tipo de atividades, os estudantes sentem-se 
capacitados e motivados para a ação, porque participam conjuntamente nos 
processos de criação e interpretação da realidade que vivem e partilham com o 
resto dos funcionários da escola.

INCLUSIVIDADE
De acordo com os autores (ibid.), muitas escolas afirmam ouvir a voz dos estudantes. 
No entanto, para que isso tal ação seja relevante, a questão que se coloca é a de 
quem é ouvido. Para ouvir a voz de todos (ou pelo menos da maior maioria dos 
estudantes), e não apenas daqueles que possuem capital cultural (Bourdieu, 1977), 
é necessário fomentar um clima em que os professores criem as condições em que 
possam ensinar o conteúdo curricular com base nos antecedentes dos seus alunos, 
ou seja, ligar a escola à comunidade dessa forma (Giroux, 1999).

RELAÇÕES DE PODER FREQUENTEMENTE DESIGUAIS E PROBLEMÁTICAS
Ao contrário dos estudantes, os professores são aqueles que têm o poder, o 
conhecimento, a posição ou a autoridade. No entanto, em vez de perpetuar essas 
discrepâncias de poder, o papel dos professores deveria ser o de capacitar os 
estudantes a questionar criticamente a sua posição de poder. Esta abordagem que, 
segundo Freire (1968), desenvolve o pensamento crítico, permite que os estudantes se 
tornem sujeitos ativos e possam mais tarde ser o poder transformador da sociedade.

TRANSFORMAÇÃO
Não basta ouvir a voz dos estudantes, mas sim agir de modo que os estudantes 
sejam capazes de modificar as práticas e políticas escolares. É a componente 
comportamental, na qual os estudantes são cocriadores da sua própria realidade, 
essencial para a sua participação futura na sociedade e na política. Esta função 
da voz do estudante é, portanto, uma das mais cruciais.

Visão geral da conceptualização da voz do estudante segundo Robinson e Taylor 
(2007: 8)
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Como se pode ver a partir desta conceptualização, capacitar os estudantes para 
participar e ter as suas próprias opiniões que sejam ouvidas não é simples. Trata-se 
de criar um ambiente encorajador. 

Por outras palavras, estabelecer um conselho estudantil/uma associação de 
estudantes ou perguntar esporadicamente aos estudantes como se estão a dar na 
escola não conduzirá ao resultado desejado - cidadãos emancipados, habilitados e 
competentes, que têm o direito de (co-)decidir a sua própria realidade.  

A fim de compreender a forma como os estudantes pensam sobre vários conceitos 
da sua participação, adotamos uma abordagem qualitativa de investigação. Embora 
a voz dos estudantes seja apenas um dos focos, os três tópicos abaixo ilustram 
conjuntamente a forma como os estudantes se podem realizar nas suas escolas. 
Ainda que alguns dos tópicos não estejam diretamente relacionados com a própria 
participação dos estudantes (por exemplo, aulas durante a pandemia da COVID-19), 
a base deste projeto - e portanto da publicação - é que os estudantes devem criar, 
juntamente com o resto da comunidade da escola, um ambiente em que são aceites 
e habilitados a participar ativamente. Assim, o que se segue é uma visão geral 
dos resultados da investigação empírica que procura responder até que ponto os 
estudantes podem atuar e atuam no ambiente escolar.
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Investigação
A investigação envolveu 29 grupos focais (focus groups) com os seguintes 
participantes:

 

Todos os grupos focais foram implementados no período entre 22 de setembro e 12 
de Novembro de 2020. As sessões incluíram as 15 escolas participantes no projeto. 
Em cada uma delas, foram implementados dois grupos focais.  

260 estudantes

99 estudantes
de Portugal

82 estudantes
da Croácia

79 estudantes
da Macedónia do Norte
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As escolas em que a investigação foi conduzida
(www. startthechange.net):

MACEDÓNIA DO NORTE
Escola Primária "Kuzman Josifovski - Pitu", Escópia
Escola Vocacional Municipal "Nikola Karev", Estrúmica
Escola Vocacional "Braka Miladinovci", Escópia
Escola Vocacional "Pero Nakov", Kumanovo
Escola Primária "Braka Ramiz-Hamid", Escópia

CROÁCIA
"Ivan Meštrović" Escola Primária, Zagreb
Escola Secundária Dugo Selo, Dugo Selo
Escola Comercial e de Comércio Bjelovar, Bjelovar
Escola de Enfermagem Vrapče, Zagreb
Escola Administrativa de Zagreb, Zagreb

PORTUGAL
Escola Secundária José Estêvão, Aveiro
Escola Primária São Bernardo, S. Bernardo
Escola Secundária Albergaria-a-Velha, Albergaria-a-Velha
Escola Primária Loureiro, Oliveira de Azeméis
Escola Profissional de Matosinhos (EPROMAT)
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Para a realização dos grupos focais com os estudantes foi criado e acordado um 
protocolo com todos os parceiros do projeto no período entre fevereiro e setembro 
de 2020. O protocolo definiu os tópicos principais a abordar, que incluíam:
•	 satisfação geral com a escola,
•	 necessidades de mudanças na escola e possibilidades da sua realização, 
•	 desigualdade e exclusão, e
•	 voluntariado. 

O objetivo da investigação era obter a perspetiva dos estudantes sobre a sua 
participação em várias atividades na escola, a capacidade de resposta da escola às 
suas necessidades, a diversidade que os rodeia, e as possibilidades de inclusão. 

Após a implementação dos grupos focais, foram elaborados relatórios nacionais, 
com informação básica sobre a implementação, lista de tópicos abordados, 
descrição dos principais resultados em relação a cada tópico (como os estudantes 
compreenderam o tópico, se concordam ou não com os aspetos principais, que 
exemplos deram, etc.), e um breve comentário da pessoa ou equipa que implementou 
o grupo focal acerca à dinâmica do grupo durante toda a sua duração.  

É importante notar que o projeto em si, incluindo a conceção dos protocolos para 
a implementação dos grupos focais, começou no início de 2020, não havendo 
nessa altura previsão de abordar o tema da epidemia do coronavírus. Contudo, 
uma vez que se tornou parte integrante da vida quotidiana dos estudantes, 
com um impacto significativo na sua experiência escolar, o tema foi abordado 
espontaneamente durante a implementação das sessões. 
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Voz do estudante e potencial
de mudança
A representação dos interesses dos estudantes e o reconhecimento das suas 
opiniões é importante para que estes possam aceitar a escola como parte da sua 
identidade e ter um sentimento de pertença relativamente às decisões e eventos 
relacionados com a escola. Contudo, as respostas dos estudantes da maioria das 
escolas indicam que existem certos desafios neste segmento. 

O primeiro desafio é a capacidade de resposta do pessoal docente e não docente às 
iniciativas dos estudantes para abordar questões específicas. Depois, parcialmente 
relacionado com o anterior, a motivação dos estudantes para tomar medidas 
para resolver problemas na escola ou melhorar aspetos individuais. Finalmente, há 
também a familiaridade com os procedimentos e possibilidades à disposição dos 
estudantes.

No geral, as conclusões apontam para o facto de os estudantes não receberem 
uma resposta e reação satisfatória por parte dos professores e dos funcionários 
no que diz respeito às suas iniciativas e ideias. Assim, os estudantes afirmam que 
frequentemente se deparam com:
•	 portas fechadas,
•	 queixas que não são ouvidas ou são banalizadas,
•	 sugestões que são ouvidas, mas não resultam em algo que seja feito para 

resolver os problemas.
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Do mesmo modo, os estudantes alegam que a resolução dos problemas por eles 
assinalados é adiada ou que as pessoas competentes estão frequentemente ocupadas 
com outros assuntos. Acima de tudo, os estudantes acreditam que podem mudar muito 
pouco na sua escola, e que existem regras que são difíceis de mudar por parte dos alunos.

Podíamos tentar resolver um problema, 
mas não podemos resolvê-lo porque 

não temos o apoio do nosso professor. 
(Croácia)

A quem podemos pedir? A qualquer um. 
Mesmo aqueles que estão lá em cima não 
sabem o que querem. Tomam uma decisão 

hoje, uma decisão diferente amanhã. 
(Croácia)

Falei com a diretora de turma para 
resolver isto e ela não prestou qualquer 

atenção. (Portugal)
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Raros foram os casos em que os estudantes destacaram um esforço real por parte das 
pessoas competentes para resolver os seus problemas, bem como as possibilidades 
de falar abertamente com eles sobre o problema. Segundo os estudantes, tal atitude 
do pessoal docente e não docente provoca ansiedade e põe em causa a resolução 
de problemas individuais que enfrentam na escola. Alguns estudantes mostram 
interesse em tomar medidas mais concretas para melhorar a situação em relação a 
certas questões na escola, mas a impressão predominante é que muitas vezes não têm a 
certeza de que possam mudar alguma coisa. Isto afeta a sua motivação e o seu empenho. 

Em algumas escolas, procurando comprovar a falta de interesse em tomar medidas 
concretas, os alunos mencionaram exemplos anteriores em que tentaram mudar 
alguns aspetos, mas não obtiveram uma resposta adequada por parte do pessoal da 
escola. Alguns deles veem a escola como uma fase de transição e não estão dispostos 
a suscitar alterações que permitam mudanças para as gerações vindouras.  

Embora exista alguma motivação e os estudantes discutam potenciais soluções, 
parece que muitas vezes desconhecem os seus direitos e opções para a realização 
dessa mudança.  

14



Eis uma seleção de comentários dos estudantes em algumas escolas:

•	 Existem regulamentos escolares internos muito extensos (neste caso de 
500 páginas) que os estudantes recebem no início do ano letivo e são pouco 
práticos; apesar destes regulamentos, os estudantes têm a sensação que por 
vezes as regras são feitas “na hora”, o que é confuso (Portugal).

•	 Alguns estudantes dizem que não são de todo informados sobre com quem 
falar se surgir um problema: nunca nos foi dito com quem falar quando temos 
um problema (Portugal).

•	 Alguns estudantes não foram informados sobre a existência de representantes 
dos estudantes na escola ou sobre o seu papel;

•	 Em algumas escolas, a associação de estudantes é indicada como a única 
possibilidade de exercer influência, mas é também referido que a associação 
de estudantes é limitada na sua capacidade de agir, pelo que os estudantes 
muitas vezes não conseguem ver o objetivo desse organismo. Ou, como dizem 
os estudantes...o seu objetivo é transmitir avisos. (Croácia)

•	 Estudantes da maioria das escolas confirmam que, mesmo quando os 
problemas são discutidos, os representantes oficiais dos estudantes 
(associação de estudantes ou delegado de turma) como órgãos que podem 
ajudar os estudantes na resolução de problemas raramente são mencionados; 

•	 O Parlamento Estudantil no Norte da Macedónia, que é obrigatório, só foi 
mencionado num grupo focal como um corpo com o qual os estudantes podem 
contar.
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Clima escolar e  
aceitação da diversidade
Os estudantes geralmente consideram a sua escola como um espaço seguro. Não 
se sentem vulneráveis nem discriminados. Isto é principalmente atestado por 
afirmações positivas sobre o ambiente escolar e as relações entre os estudantes.  

Além disso, quando falam de violência entre colegas, na sua maioria expressam 
uma ausência de violência física na escola. Se de facto testemunharam tais 
acontecimentos, foi fora da escola ou apenas esporadicamente na escola. Ainda 
assim, falaram de ocorrências de violência verbal na escola em maior grau. Tais casos 
foram sobretudo destacados por estudantes portugueses, enquanto os estudantes 
do Norte da Macedónia disseram que eram esporádicos. Os estudantes croatas 
raramente mencionaram ocorrências de violência na escola ou não as mencionaram 
de todo.

Nunca testemunhei nada do género. Na 
nossa turma não há violência, nem em 
outras turmas. (Macedónia do Norte)

No ano passado houve violência na nossa 
turma, não física, mas com palavras 

abusivas. (Macedónia do Norte)

A única coisa que me ocorre é que há 
conversa nas costas de alguém. (Croácia)
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Os estudantes croatas dizem, assim, que não há discriminação ou violência, e que se 
sentem aceites por outros estudantes. Por outro lado, os estudantes portugueses 
mencionam especificamente a autoexclusão de alguns estudantes porque se sentem 
diferentes, evitando assim falar com outros estudantes a fim de evitar potenciais 
violências verbais ou físicas. No que respeita à violência verbal, esta ocorreu 
principalmente sob a forma de insultos e ridicularização de características pessoais 
ou questões enfrentadas por estudantes individuais (sotaque, situação familiar, 
deficiência física, estilo de vestuário, nacionalidade, origem cultural). 

Os meus pais divorciaram-se, eu tive um 
período difícil, mas os colegas de escola 

começaram a gozar comigo.
(Macedónia do Norte)

A minha turma costumava ser dividida 
entre os "populares" e os "não populares" 

e o que identificava ambos os grupos 
eram as roupas. Se eu tivesse roupas 

caras, pertencia aos "populares", se as 
minhas roupas fossem baratas, pertencia 

aos "não-populares". Os "populares" 
gozavam com os "não-populares" e a 

razão era socioeconómica.
(Portugal)

17



Nos casos em que tais incidentes ocorrem (situações reais ou hipotéticas), 
os inquiridos indicaram a sua prontidão para reagir e relatar as questões às 
pessoas competentes na escola. Acreditam que os funcionários devem prestar 
aconselhamento e tentar desanuviar a situação. No que toca ao papel dos adultos 
(professores, funcionários) em agir perante tais situações, os estudantes Macedónia 
do Norte falaram positivamente da sua reação à violência verbal, enquanto os 
estudantes portugueses mencionaram sobretudo a ausência de reações. 

Um miúdo meteu-se numa luta com outro 
e magoou-se no dedo. Neste caso, vou 
avisar os meus professores para que 

eles possam decidir o que fazer. Tenho 
muito apoio por parte dos professores. 

(Macedónia do Norte)

Creio que os funcionários não são 
suficientemente sensíveis para 

compreender até que ponto estas 
situações tęm um impacto sobre os 

estudantes. (Portugal)

Alguns estudantes dizem-lhe coisas 
menos boas, porque não compreendem 

que ele tem problemas. Quando isto 
acontece, os professores não fazem nada. 

(Portugal)
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Como razão para a existência de conflitos, os estudantes mencionaram a falta de 
informação, tendo este aspeto suscitando alguns debates sobre a diversidade pela 
qual estão rodeados. 

Quando há conflitos, estes resultam geralmente de um conhecimento insuficiente 
uns dos outros. (Macedónia do Norte)

Os estudantes expressam empatia e prontidão para socializar com indivíduos 
que são diferentes. Isto indica um potencial importante de trabalho no que toca à 
violência entre colegas, dado que os estudantes estão prontos para promover a 
inclusão de diferentes indivíduos, e demonstram prontidão para reagir se notarem 
comportamentos discriminatórios e/ou violentos. Naturalmente, nesses casos é 
necessário desenvolver competências de gestão de conflitos, bem como apoio de 
funcionários e professores.

Os estudantes portugueses gostam 
realmente de ajudar os estudantes que 
não sabem falar português muito bem. 

(Portugal)

Se alguém é diferente, queremos ajudar. 
Faríamos tudo para ajudar. 

(Macedónia do Norte)

Acabei de chegar, pensei que eles não me 
aceitariam. Eles aceitaram-me! (Croácia)
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Embora a maioria dos estudantes croatas tenha dito não haver discriminação entre 
estudantes, é de notar que os estudantes na maioria das escolas testemunharam 
discriminação de género por parte dos professores. Em maior ou menor grau, 
este tópico foi abordado em todas as escolas onde os grupos focais foram 
implementados, sendo que tanto alunos como alunas consideram tal tratamento 
injusto e obsoleto. A discriminação de género tem consequências potencialmente a 
longo prazo no cristalizar das diferenças de género, fazendo com que as raparigas 
se sintam em desvantagem. Em particular, os estudantes salientaram as diferenças 
no tratamento de raparigas e rapazes no que diz respeito ao código de vestuário 
escolar. Ou seja, essas regras são aplicadas de forma muito mais rigorosa às 
raparigas, enquanto os rapazes têm frequentemente alguma margem de manobra. 
Para além desse aspeto, as atitudes durante as aulas também foram trazidas à 
ribalta - alguns estudantes notaram que alguns professores discriminavam com base 
em estereótipos envolvendo as capacidades cognitivas de rapazes e raparigas. Ao 
fazê-lo, os professores enviam uma mensagem de que a igualdade na escola é, na sua 
maioria, de natureza declarativa. 

As regras são mais flexíveis se os rapazes 
aparecerem em calções, ou seja, é mais 
provável que os professores não reajam 

a isso do que quando as raparigas 
aparecem em collants ou tops. (Croácia)

Decididamente, os professores pensam 
que as raparigas não podem fazer o 

mesmo trabalho que os rapazes, por isso 
ajudam-nas mais. (Croácia)

As regras para nós não são tão rigorosas 
como as que se aplicam às raparigas. 

(Croácia)
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O coronavírus e a experiência
dos estudantes
A pandemia do coronavírus e o seu impacto na organização das aulas deixou uma 
marca nos alunos. Nos grupos focais, não lhes foi perguntado diretamente sobre 
este tópico, mas o mesmo acabou por ser abordado na maioria dos países. É 
possível destacar vários aspetos importantes desse impacto que, na sua maioria, foi 
destacado pelos inquiridos como sendo negativo.

Um dos aspetos mais referidos foi o das aulas online. Foram detetados problemas 
técnicos e de conteúdo a esse respeito. Os problemas técnicos incluem a instabilidade 
da ligação à Internet, que, de acordo com os estudantes, afeta a sua concentração. Por 
outro lado, no que diz respeito ao conteúdo da aprendizagem, dizem que a qualidade 
das aulas está a diminuir, e que a aprendizagem dessa forma é complicada e difícil. 
Em algumas escolas, as aulas online foram descritas como difíceis, onerosas e 
stressantes. As razões prendem-se muitas vezes com a abordagem de cada professor. 

Penso que houve bastantes falhas nas 
características das aulas online. Deviam 

ter explicado o que não sabemos, e em vez 
disso continuaram com o material como 

se soubéssemos tudo. (Croácia)

O maior problema é a transmissão 
pela Internet, por vezes abranda, não 

conseguimos ouvir bem a instrução 
dos professores, por vezes eles não 
conseguem fazer as apresentações 

completas. (Macedónia do Norte)

  Estamos descontentes com o horário 
escolar, bem como com o facto de não 

podermos ir à biblioteca, papelaria 
ou auditório (estão fechados devido à 

COVID-19). (Portugal)
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Assim, observam que os professores desconhecem a carga de trabalho colocada 
nos alunos, pelo que muitas vezes sobrecarregam-nos com trabalhos de casa ou 
fixam prazos irrealistas. A situação com atividades extracurriculares é semelhante 
- alguns referiram que as mesmas foram canceladas ou a sua implementação foi 
mudada para plataformas online, o que não funciona bem. 

Alguns dos problemas da forma como passaram a decorrer as aulas em tempo de 
pandemia prendem-se com as alterações ao horário das aulas presenciais. Questões 
em destaque:
•	 Falta de pausas entre períodos letivos, 
•	 Aulas que começam demasiado cedo, e 
•	 Aulas que, consequentemente, terminam demasiado tarde. 

Os desafios incluem também o uso de máscaras faciais e a impossibilidade dos 
estudantes envolverem em atividades de grupo. Foram mencionadas outras 
circunstâncias restritivas devido à situação atual:
•	 Impossibilidade de utilizar as salas comuns na escola, 
•	 Impossibilidade de se reunirem no exterior durante os intervalos, 
•	 Restrição do contacto com outras turmas, e 
•	 Restrições na implementação das atividades do projeto Start the Change. 

Todos estes aspetos têm impacto na sua satisfação com a escola e a socialização, o 
que pode consequentemente afetar o seu sucesso escolar.

Finalmente, muitos estudantes expressaram o seu desejo de regressar às aulas 
normais. A maior parte deles são otimistas a esse respeito. 

Estou otimista de que a pandemia vai 
acabar, caso contrário teremos de lutar 

para ter uma educação de qualidade, não 
continuar somente com a educação online, 

porque estaremos muito atrasados. Teremos 
de lutar e tomar iniciativa para a tornar 

melhor, porque merecemos uma educação 
de qualidade, para sermos educados e irmos 

mais longe. (Macedónia do Norte)
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Conclusões e 
recomendações
O papel dos estudantes no sistema escolar está a mudar. Estão a passar de meros 
recetores de conteúdos curriculares, a cocriadores não só do conteúdo educacional, 
mas também do ambiente escolar. Pelo menos, assim deveria ser. As fontes pedagógicas 
contemporâneas identificam claramente os numerosos benefícios da participação 
ativa dos estudantes na vida escolar. Contudo, para o conseguir, é necessário ir além 
do apoio declarativo à voz do estudante e encetar um esforço qualitativo na criação de 
um ambiente encorajador da participação dos estudantes.

A cooperação entre estudantes e professores deve, 
assim, concentrar-se na criação de uma abordagem de 
qualidade da comunicação em que todos os estudantes, 
independentemente da sua origem, sejam capazes de 
pensar criticamente sobre a sua própria realidade e de 
tomar medidas para a alterar.  
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O papel dos professores não deve ser apenas o de transmitir conhecimentos, mas 
também demonstrar coerência com a retórica através das suas ações. Por outras 
palavras, deve ser demonstrado aos alunos que falar de valores democráticos, 
inclusão e participação é muito mais do que falar de ideais.

A investigação conduzida no âmbito do projeto Start the change – creating a 
generation of change makers through intercultural education and volunteering 
indica que é necessário um esforço adicional para atingir esses objetivos.

Embora existam mecanismos de participação dos estudantes em todas as escolas 
observadas, a questão da sua eficácia é um aspeto essencial. Os estudantes afirmam 
que, embora a escola recolha as suas opiniões, estas não suscitam, na sua maioria, 
qualquer resultado. Esta é a razão da sua apatia. A falta de confiança de que as 
coisas vão mudar, bem como a falta de uma comunicação de qualidade através da 
qual os estudantes saberiam por que razão algo não pode ser feito seguindo as suas 
sugestões, refletem a necessidade de criar um ambiente encorajador para a voz dos 
estudantes. 

Do mesmo modo, para que os estudantes sejam verdadeiramente encorajados 
a participar e expressar os seus pontos de vista, é necessário desconstruir a 
perceção dos estudantes de que as suas práticas e políticas escolares não podem 
ser alteradas. Os estudantes sentem-se desencorajados porque acreditam que a 
sua participação é inútil, uma vez que não veem qualquer potencial para mudança.
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A prevenção de comportamentos violentos e de bullying é um dos objetivos de 
todos os sistemas educativos. No entanto, enquanto os decisores políticos em 
matéria de educação - tanto a nível nacional como escolar - se focam na prevenção 
das manifestações mais notórias de tais comportamentos, os estudantes dizem 
que tais esforços têm pouco sucesso. A investigação tem demonstrado que mesmo 
para os estudantes é difícil identificar a violência entre colegas, ou se esta ocorrer, é 
muito mais subtil do que as escolas e as políticas nacionais afirmam. 

Por outras palavras, os resultados da investigação indicam que seria prudente 
abordar o processo de definição de comportamento violento e intimidação de forma 
mais abrangente, de modo que os mecanismos de prevenção possam ser mais bem-
sucedidos. Por exemplo, os estudantes reconhecem que a violência verbal ocorre 
em canais de comunicação (WhatsApp, Viber, Telegram) fora das aulas, aos quais as 
escolas são incapazes de chegar ou não estão dispostas a reagir adequadamente. 

Ao comunicar bem com os estudantes e ao reconhecer as suas sugestões, as 
escolas poderiam obter ferramentas mais fortes para reduzir o nível de violência 
entre colegas.

As escolas precisam de educar mais os alunos e 
professores sobre como reconhecer e definir a 
violência, particularmente a que ocorre via internet. Do 
mesmo modo, a escola deve reconhecer as sugestões 
dos estudantes e trabalhar em ferramentas que possam 
reduzir ainda mais o nível de violência entre colegas 
que as atuais gerações de jovens enfrentam online.
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O ano letivo de 2019/2020 foi marcado pela pandemia do coronavírus, o que obrigou 
as escolas a introduzir mudanças consideráveis. Para além das alterações técnicas 
(mudança para aulas online), as escolas foram forçadas a alterar os padrões do 
seu processo educacional e a assegurar que as suas funções educacionais fossem 
implementadas. 

As sessões com estudantes dos três países demonstraram que a crise do coronavírus 
teve um impacto bastante negativo na sua perceção da qualidade das aulas. Os 
estudantes indicaram numerosos desafios que enfrentaram e que tiveram um 
impacto largamente negativo sobre eles. 

Uma das formas potenciais de reduzir os impactos negativos desta situação tão 
desafiante e sem precedentes seria envolver os estudantes na própria mudança. 

A cocriação no processo de ensino-aprendizagem entre os professores e os 
estudantes envolvendo aulas à distância poderia ter tido numerosos benefícios tanto 
para os professores como para os estudantes. Poderia ter resolvido principalmente 
dificuldades organizacionais que impediam a aprendizagem. Além disso, esta crise 
poderia ter sido utilizada para desenvolver a participação dos alunos em alguns 
aspetos do processo escolar. 

Os professores devem envolver ativamente os 
estudantes na cocriação das aulas e no processo 
de ensino, questionar as suas ideias e sugestões, 
modificar os processos de ensino e permitir que os 
estudantes se sintam "proprietários" da sua própria 
educação. As escolas devem investir ativamente nas 
competências dos professores para lhes permitir 
trabalhar com mais criatividade, inovação e coragem 
no processo de ensino, bem como na sua abordagem 
aos alunos.
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Os fenómenos resultantes da investigação realizada na Macedónia do Norte, Portugal 
e Croácia mostram claramente que a participação de qualidade dos estudantes na 
vida escolar exige um esforço por parte de todos os interessados. 

Os educadores têm o poder de criar um ambiente encorajador que seja propício 
à participação dos estudantes. No entanto, tais mudanças devem primeiro ser 
compreendidas e depois implementadas. É, portanto, necessário, como os resultados 
da investigação indicam, estar pronto a questionar a própria posição de poder e a 
defender resolutamente a mudança. 

Se os objetivos da educação são de transformar os estudantes em cidadãos, fomentar 
a sua emancipação e o desenvolvimento da sua criatividade, então também se espera 
dos professores (pessoal docente e não docente e órgãos de gestão das escolas) a 
disponibilidade para a transformação, criatividade, inovação e coragem. 

A voz do estudante existirá sempre, mas cabe-nos decidir se a vamos ouvir.
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